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Resumo: O estudo objetiva dialogar com docentes de Educação Física 
sobre o poder que o discurso midiático exerce sobre a formação de 
opinião do público, considerando os temas “corpo e saúde”, e identificar 
espaços dedicados ao assunto nas aulas ministradas à Educação Básica, 
evidenciando possibilidades e desafios de sua abordagem. A produção 
de dados ocorreu através de uma Roda de Conversa efetivada junto 
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a docentes que cursaram uma especialização em Educação Física 
Escolar. Desse diálogo, emergiram alternativas que contribuem para a 
decolonização de subjetividades ligadas às noções de corpo e saúde, além 
da superação do pensamento abissal na produção de conhecimentos, 
indo ao encontro do pensamento de Boaventura de Sousa Santos.
Palavras- chave: Educação Física. Corpo. Saúde. Mídia. 

Abstract: The study aims to dialogue with Physical Education teachers 
about the power that the media discourse exerts on the formation of public 
opinion, considering the themes “body and health” and identify spaces 
dedicated to the subject in classes taught to basic education, highlighting 
the possibilities and challenges of its approach. The production of data 
occurred through a Conversation Wheel carried out with teachers 
who attended a specialization in School Physical Education. From the 
dialogue, alternatives emerged that contribute to the decolonization of 
subjectivities linked to the notions of body and health and overcoming 
the abyssal thinking in the production of knowledge, in line with the 
thinking of Boaventura de Sousa Santos.
Keywords: Physical Education. Body. Health. Media.

Resumen: El estudio tiene como objetivo dialogar con los docentes de 
Educación Física sobre el poder que ejerce el discurso mediático en la 
formación de la opinión pública, considerando los temas “cuerpo y salud”, 
identificar espacios dedicados a la asignatura en las clases impartidas 
a la educación básica, destacando las posibilidades y desafíos de su 
abordaje. La producción de datos se produjo a través de una Rueda de 
Conversación realizada con docentes que cursaban una especialización 
en Educación Física Escolar. Del diálogo surgieron alternativas que 
contribuyan a la descolonización de subjetividades vinculadas a las 
nociones de cuerpo y salud y a la superación del pensamiento abismal 
en la producción de conocimiento, en línea con el pensamiento de 
Boaventura de Sousa Santos.
Palabras clave: Educación Física. Cuerpo. Salud. Medios de comunicación.
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Introdução 

Considerando a necessidade de colaborar para a construção 
das Epistemologias do Sul no âmbito da Educação, conforme pro-
posições de Santos (2007), é urgente que a produção de novos 
conhecimentos aconteça a partir de diálogos em que a voz dos 
sujeitos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem seja 
ouvida. Apesar de contraditório, é comum essas perspectivas per-
manecerem invisíveis em estudos desenvolvidos conforme o para-
digma dominante da ciência moderna.  Em se tratando da cultura 
corporal, foco da disciplina Educação Física, um dos desafios é de-
colonizar sua abordagem. 

Neste contexto, destacamos o trato pedagógico sobre os dis-
cursos que a mídia profere para interferir na produção de subjeti-
vidades do público, especificamente no que diz respeito a “corpo 
e saúde”. O significado do termo “mídia”, empregado no presente 
estudo, é aquele discutido por Betti e Pires (2005) e diz respeito 
aos meios de comunicação em geral, incluindo recursos analógi-
cos, a exemplo da televisão, e digitais, como a internet. De acordo 
com os autores, a mídia pode ser entendida como indústria ao 
passo que produz e reproduz símbolos e significados atrelados à 
cultura.  

No que se refere à noção de “corpo”, requisitamos aquela dis-
cutida por Foucault (1979), ou seja, um elemento indispensável ao 
exercício do poder, alvo de diferentes formas de disciplina e po-
tente produtor de mecanismos de resistência. Acerca de “saúde”, 
consideramos o conceito ampliado que abrange, além dos aspec-
tos biológicos, os fatores culturais, econômicos e sociais, confor-
me discutido por Palma (2020). Nesta ótica, o ideário de saúde su-
pera a definição atrelada apenas à ausência de doenças, o que é 
amplamente reproduzido pelo senso comum e até mesmo por de-
terminados profissionais de saúde que prestam aconselhamentos 
dentro e fora da mídia, muitas vezes responsabilizando apenas o 
indivíduo pelo controle dos riscos que ameaçam a sua saúde. Um 
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exemplo pode ser observado na análise de Cândido et al. (2016) 
sobre o quadro Medida Certa, exibido no ano de 2011, pela Rede 
Globo de Televisão no programa Fantástico.

Neste ínterim, apelos midiáticos dedicados ao incentivo do es-
tilo de vida saudável são recorrentes, acontecendo em um ema-
ranhado discursivo que envolve ciência, estímulos às práticas de 
consumo e narrativas autoritárias que, por vezes, encobrem for-
mas de racismo, machismos e heteronormatividades. Andreasson 
e Johansson (2014) afirmam que apesar do discurso relacionado 
à saúde ser o mais requisitado para sustentar a prática de exercí-
cios físicos, o que predomina são as expectativas ligadas à estética, 
tornando tênues as fronteiras entre comportamento saudável e 
doentio. Dentre outras razões, isto acontece porque os padrões 
corporais apregoados como ideais são inatingíveis para a maioria 
das pessoas, então a insatisfação com a autoimagem passa a ser 
um fenômeno comum. Isto pode atingir até mesmo docentes de 
Educação Física que ocupam lugar privilegiado para agir de forma 
contra-hegemônica no espaço escolar (VAREA et al., 2019; MARCA 
GARCIA et al., 2012). 

Segundo Hernandes (2006), a mídia requisita estratégias espe-
cíficas para arrebatar, sustentar e fidelizar o espectador de forma 
tão sutil, que é comum os indivíduos nem perceberem que estão 
sendo controlados. Por isso, é preciso que se desenvolva uma vi-
são crítica sobre as produções que circulam diariamente em veícu-
los como televisão, revistas, canais do YouTube, redes sociais, apli-
cativos digitais, entre outros, o que, no contexto educacional, pode 
ser atingido pela perspectiva crítica da mídia-educação, conforme 
afirma Belloni (2009). Segundo as proposições da autora, cabe à 
escola desenvolver nos sujeitos, competências que lhes possibili-
tem uma compreensão das informações presentes nos meios de 
comunicação, a partir de visão crítica. 

Apesar disso, o estudo de Santos et al. (2014) aponta que pou-
cos estudos se dedicaram à perspectiva docente em relação à 
abordagem crítica do discurso midiático no âmbito da Educação 
Física. Além disso, o panorama apresentado por Cândido et al. 
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(2021) mostra que, apesar de serem numerosos os estudos que 
reconhecem a mídia como poderoso agente influenciador de sub-
jetividades e que tomam suas produções como objeto de análise, 
a literatura carece daqueles dedicados ao trato crítico de seus dis-
cursos no âmbito da educação física escolar.

Assim, conscientes da necessidade de refletir sobre os currícu-
los pensadospraticados, como propõe Oliveira (2012), que, pautada 
na ótica de Boaventura de Souza Santos, preza pela indissociabili-
dade entre o epistemológico e o político, entre teoria e prática, ob-
jetivamos: dialogar com docentes de Educação Física sobre o po-
der que o discurso midiático exerce sobre a formação de opinião 
do público, considerando os temas “corpo e saúde”; identificar 
espaços dedicados ao assunto nas aulas ministradas à Educação 
Básica pelo grupo pesquisado, evidenciando possibilidades e de-
safios de sua abordagem.

Métodos

Os dados foram produzidos por meio da Roda de Conversa, 
uma metodologia de aplicação coletiva, que consiste na realização 
de um diálogo sobre determinado assunto, envolvendo pesquisa-
dores e público-alvo (MOURA e LIMA, 2015). 

 Os participantes são docentes de Educação Física que cursa-
ram uma pós-graduação em Educação Física escolar, oferecida por 
uma Instituição Federal de Ensino, no estado do Rio de Janeiro. A 
opção pela amostra se deu por conveniência. Foram doze partici-
pantes, sendo cinco professoras e oito professores. Sete atuavam 
na rede pública de ensino, três em escolas particulares e dois tra-
balhavam em ambos os setores. As idades variam entre trinta e 
um a quarenta e quatro anos. O tempo de formado compreende 
entre cinco e dezesseis anos e a experiência profissional perpassa 
todos os segmentos da Educação Básica. O local de atuação varia 
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entre o município do Rio de Janeiro e cidades da região metropoli-
tana, incluindo baixada e leste fluminense. 

Sobre a dinâmica adotada para a produção de dados:

a) No primeiro encontro, a finalidade foi prestar esclareci-
mentos sobre a pesquisa e convidar os/as participantes, que, 
sem exceção, aceitaram colaborar. O momento ainda serviu para 
a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE). Por envolver seres humanos, o projeto foi submetido ao 
Comitê de Ética em Pesquisa e obteve aprovação sob o CAAE 
76681317.5.0000.5259. 

b) No dia da realização da Roda de Conversa houve prepara-
ção do espaço, visando promover um clima amistoso entre pes-
quisadores(as) e participantes, o que consistiu basicamente na dis-
posição das cadeiras em círculo e no oferecimento de uma mesa 
de lanches para abrir o encontro. Em seguida, houve um momento 
para breve apresentação individual e depois ocorreu o diálogo.  

As falas foram registradas com utilização de um gravador di-
gital de voz e foram transcritas integralmente. O encontro teve 
a duração de aproximadamente uma hora e meia.  Para nortear 
o diálogo, preparamos um roteiro semiestruturado com quatro 
questões norteadoras. As mesmas serão apresentadas junto à 
descrição dos resultados, fase em que transcrevemos algumas 
falas dos participantes e selecionamos alguns trechos para apre-
sentação, de modo que fosse possível mostrar algumas questões 
que emergiram na conversa. Visando organização e sigilo da iden-
tidade dos participantes, os distinguimos através das expressões 
“Professor 01”, “Professor 02” e assim sucessivamente. Também 
apresentamos algumas informações que situam parte da realida-
de dos mesmos, tais como idade, tempo de formado(a), segmento 
da Educação Básica em que atua e município onde trabalha. 

É importante esclarecer que contextualizamos os resultados de 
forma descritiva, iluminando aspectos marcantes que emergiram 
com as narrativas dos(as) participantes.  Neste contexto, a 
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transcrição de algumas falas cumpre a finalidade de evidenciar 
esses pontos de vista que geraram reflexões durante o diálogo. 

Resultados e discussão

O questionamento inicial partiu da compreensão do grupo em 
relação ao tema. Assim, perguntamos: “Qual é a compreensão de 
vocês em relação ao poder que o discurso midiático exerce sobre a 
formação de opinião do público, no que se refere aos temas ‘corpo 
e saúde’?”. 

Após breve momento de hesitação um dos participantes se 
propôs a falar e a transcrição de parte de seus dizeres evidencia 
sua concepção:

Professor 01: - Tenho uma turma de ensino médio que ela vai 
muito mais pelo poder do que elas assistem. Eles não procuram 
mais saber, nos livros, a verdade de nada, não procuram enten-
der nada. É aquilo que foi falado na televisão. É aquilo que eles 
vão levar pra vida deles. Então você tenta, como professor, falar 
com ele, tenta mostrar que não é bem assim. [...] E eles já não 
tem o poder de pensar e de formular ideia da própria... Eu tenho 
visto muito isso. 

Os(as) demais participantes concordaram com essas explana-
ções, endossando-as através de comentários com essência similar, 
de modo que ficou explícito o reconhecimento do grupo acerca do 
poder que o discurso midiático detém sobre a formação de opi-
nião do público, sobretudo de discentes. As problematizações pre-
sentes nas falas foram construídas em torno de temáticas como: 
prescrição de dietas e exercícios físicos; imposição de modelos 
corporais supostamente ideais; poder dos influencers digitais, es-
pecificamente de Mayra Cardi, ex-participante do reality show Big 
Brother Brasil, exibido pela Rede Globo de Televisão. Ela possui um 
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canal no YouTube em que, entre outros assuntos, trata de dietas e 
exercícios físicos, inclusive criou um programa de emagrecimento 
chamado “Mayra Cardi Seca Você”, que fez grande sucesso e foi 
motivo de polêmicas e denúncias por ela não ser uma profissional 
habilitada para este ofício. 

A telenovela Malhação, exibida pela Rede Globo de Televisão, 
também foi mencionada. O folhetim foi reconhecido como pode-
roso na divulgação de estilos corporais. Além de atrizes, a cantora 
Anitta foi lembrada como influente sobre o público feminino, que 
na opinião do grupo é o mais afetado por estes modelos desde a 
mais tenra idade, se comparadas ao público masculino, que seria 
mais influenciado pelos MC’s. 

A erotização das músicas, como um desencadeador da pre-
cocidade sexual em crianças, e o estímulo às práticas de consu-
mo também permearam essas falas. Objetivando ilustrar uma 
intervenção contra a erotização infantil através das músicas, a 
Professora 02 descreveu uma ação que ocorreu em um evento 
realizado na escola onde atuava. Trata-se de uma comemoração 
relacionada ao centenário de Chacrinha. Ao notar que os alunos 
dançavam Funk, ela se sentiu incomodada, reagindo da seguinte 
forma:

 

Professora 02: - [...] Até falei para as professoras: Vamos tirar 
esses MC’s da vida. Vamos botar outras músicas mais interes-
santes, aí botaram Michael Jackson [...]. 

Em seguida a Professora 03 fez a seguinte colocação:

Professora 03: - Mas, na verdade a professora também está in-
fluenciada, por isso que ela falou Michael Jackson, né?

   

As narrativas das professoras 02 e 03 despertaram reflexões 
sobre possíveis incoerências que se fazem presentes no fazer do-
cente, como discute Oliveira (2012): 
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[...] Os professores tecem suas práticas cotidianas a partir de 
redes, muitas vezes contraditórias, de convicções e crenças, de 
possibilidades e limites, de regulação e emancipação. Assim, 
nas nossas atividades cotidianas, os currículos que criamos mis-
turam os elementos das propostas formais e organizadas com 
as possibilidades que temos de implantá-las. Por sua vez, essas 
possibilidades se relacionam com aquilo que sabemos e em que 
acreditamos ao mesmo tempo que são definidas na dinâmica 
de cada turma, dos saberes dos alunos, das circunstâncias de 
cada dia de trabalho (p. 24).  

Outras reflexões vieram ao encontro da fala da Professora 03, 
especificamente considerando que tanto discentes como docen-
tes são afetados pelo discurso midiático. Inclusive a Professora 02 
também demonstrou acordo com a hipótese de que, em alguma 
medida, todas as pessoas são afetadas pelos apelos presentes nos 
meios de comunicação, vindo à tona a importância de requisitar 
literaturas dedicadas ao assunto na hora de pensar em suas abor-
dagens pedagógicas. O que levou a outra discussão para aborda-
gens relacionadas à prática de exercícios físicos em prol da saúde, 
a qual se desenvolveu de maneira ainda mais fluida. 

As narrativas se concentraram em torno do distanciamento 
existente entre os hábitos postos como adequados pelos meios 
de comunicação e a realidade do público, inclusive os(as) parti-
cipantes relataram sobre reflexões desenvolvidas no âmbito de 
uma das disciplinas do próprio curso de especialização que tratou 
de questões ligadas à saúde coletiva, perpassando pela questão 
da mídia. Neste contexto, um aspecto que desencadeou opiniões 
divergentes diz respeito ao público-alvo de programações televi-
sivas que costumam oferecer aconselhamentos sobre adesão ao 
estilo de vida saudável. 

Para a maioria dos(as) participantes, o objetivo dessas pro-
duções, a exemplo do programa “Bem Estar”, exibido pela Rede 
Globo de Televisão, entre os anos 2011 a 2019, é atingir todo o pú-
blico. No entanto, alguns discordaram, afirmando que tais aconse-
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lhamentos são direcionados apenas para um recorte privilegiado 
da população, especificamente àquele que tem condição financei-
ra para aderir às propostas. Apesar das diferenças no modo de 
pensar, o diálogo prosseguiu e foram mencionadas algumas das 
possíveis consequências ocasionadas pelo suposto fracasso na 
adesão das propostas oferecidas pelos especialistas nessas pro-
gramações. Isto inclui os sentimentos de culpa e incapacidade, as-
sim como aponta Palma (2020), ao se referir às possíveis implica-
ções dos discursos que recomendam a prática de exercícios físicos 
sustentadas meramente nos aspectos biológicos, desconsideran-
do o viés social, econômico e cultural da população.

A evidente consciência e preocupação docente em relação ao 
poder de influência da mídia sobre o público vão ao encontro das 
proposições de Santos (2001), no que se refere ao colonialismo, 
que é uma forma de apropriação, que não necessariamente se 
refere aos espaços físicos, e sim, à cultura, sendo capaz de man-
ter alto nível de subordinação. Trata-se de uma dinâmica comum 
em países em desenvolvimento, inclusive em se tratando dos pa-
drões corporais apregoados como ideais no Brasil, destacamos a 
influência do modelo europeu, que para o biótipo brasileiro se tor-
na improvável dada à miscigenação entre diferentes povos. Neste 
contexto, um aspecto a ser observado é que, perseguindo mode-
los corporais difíceis de serem atingidos, os indivíduos podem ser 
levados a realizar altos investimentos na aquisição de produtos e 
serviços, ficando evidente como o mercado pode ser favorecido 
por discursos que induzem à transformação corporal. 

Sobre este cenário, Bauman (2013) possibilita reflexões contun-
dentes através dos três primeiros capítulos de sua obra “A cultura 
no mundo líquido moderno”, de modo que no primeiro, intitulado 
“Apontamentos sobre as peregrinações históricas”, o autor histori-
ciza cultura, mostrando como ela poder ser utilizada para segregar 
pessoas de diferentes classes sociais na atualidade. Se na moderni-
dade sólida a cultura era uma forma de educar e aproximar a gran-
de massa da camada que estava no topo, hoje se tornou um modo 
de evidenciar o distanciamento entre dois extremos, inclusive os 
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padrões de beleza são requisitados pela classe dominante que os 
impõe, consome e produz para manter o status quo. 

No segundo capítulo “Moda, identidade líquida e utopia nos 
dias atuais: algumas tendências culturais no século XXI”, o autor 
compara a moda aos fenômenos da física para explicar como se 
dão as dinâmicas e as contradições que resultam na necessidade 
que os indivíduos sentem de modificar a identidade. Vem à tona 
a noção de liquidez, que é pertinente para compreender as con-
tradições presentes nos discursos midiáticos que incentivam as 
transformações corporais e despertam o desejo para o consumo. 
Também emerge a noção de aptidão, que diz respeito à disponi-
bilidade do indivíduo em se submeter a constantes mudanças. 
Como há reconhecimento geral sobre as dificuldades para mu-
dar a realidade social/mundial, o foco se dirige ao que o indivíduo 
pode fazer por si. 

No terceiro capítulo, “Cultura: da construção da nação ao mun-
do globalizado”, é discutido como o fenômeno da globalização e, a 
consequente migração de pessoas, afeta a dimensão sociocultural 
dos diferentes locais. Há ênfase no respeito às diferentes culturas 
e repulsa pela ideia de superioridade de uma sobre as outras. O 
multiculturalismo é abordado sob um viés crítico, e assim Bauman 
(2013) desnuda a suposta coexistência harmoniosa, que masca-
ra as desigualdades sociais sustentadas por teorias separatistas 
favoráveis ao liberalismo econômico sob o pretexto do discurso 
ligado ao respeito à diversidade cultural, que nesta configuração 
favorece à manutenção status quo.

É importante destacar que os(as) participantes da pesquisa 
reconhecem a importância que conhecimentos ligados à sociologia 
assumem para se compreender os fenômenos que ocorrem na 
vida cotidiana e no cotidiano da escola. Todavia, consideram não 
ser tarefa fácil trazê-los em situações de aulas de Educação Física. 
Neste contexto, ao serem convidados(as) a opinar sobre o que 
torna a mídia tão poderosa, o Professor 01 citou a mensagem 
trazida na composição do rap intitulado “Vamos voltar à realidade”, 
composto e interpretado pelo MC Marechal, para explicar como 
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compreende as estratégias requisitadas pela mídia para captar a 
atenção do público, como podemos observar a seguir:

-“A mídia, ela estuda a tua forma de agir, a tua forma de se ves-
tir, e com isso, ela usa contra você”.

Os(as) demais participantes se mostraram surpresos em rela-
ção à composição da música, inclusive alguns registraram o título 
da canção, a fim de pesquisá-la na íntegra para posterior utilização 
em situações de aula dedicadas, por exemplo, à discussão sobre o 
uso do Photoshop para corrigir supostas imperfeições dos mode-
los corporais divulgados nos meios de comunicação e/ou acerca da 
influência dos desenhos animados sobre o comportamento do pú-
blico infantil, à desconstrução de mensagens presentes em comer-
ciais de alimentos industrializados que contradizem as propostas 
de saúde e magreza incentivada por muitas programações, bem 
como à desnaturalização da contradição existente entre a realida-
de social de discentes carentes e os apelos das propagandas para 
o consumo de roupas e tênis de marcas famosas, cujos preços são 
incompatíveis com a realidade de grande parte da população. 

Neste enredamento, destacamos que as assertivas de Bauman 
(2013) são potencialmente capazes de favorecer a compreensão e 
a argumentação docente sobre as armadilhas sutilmente disfar-
çadas em discursos midiáticos prescritivos, como os supracitados, 
enquanto a abordagem do rap emerge como opção para desper-
tar a atenção do discente. As colocações dos sujeitos envolvidos 
na pesquisa demonstram a importância de momentos dedicados 
à discussão dos currículos pensadospraticados, conforme proposi-
ção de Oliveira (2012), pois bastaram alguns minutos em torno da 
temática “educação física, corpo, saúde e mídia” para que viessem 
à tona alternativas. 

Vale lembrar que, se por um lado a mídia é capaz de interferir 
na formação de subjetividades do público em prol do poder vi-
gente, por outro, ela comporta produções capazes de expor suas 
fragilidades, como a composição de “Vamos voltar à realidade”, 
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que expõe o poder exercido pela mesma na captura e gestão da 
atenção do público. O rap ainda pode ser compreendido a partir 
da ótica de Santos (2001), sobretudo considerando sua origem na 
comunidade, bem como sua linguagem acessível, o que pode ser 
um atrativo para despertar a atenção dos discentes. 

Ao se referir às formas de conhecimento existentes no projeto 
de modernidade, o autor destaca o potencial da arte e da comuni-
dade para se promover emancipação já que estes são os elemen-
tos que foram menos afetados pelos desequilíbrios inerentes ao 
capitalismo. Neste contexto, o rap (arte) está atrelado ao pilar do 
conhecimento emancipação, cuja produção é regida pela raciona-
lidade estético-expressiva. Todavia, é importante destacar que não 
existe neutralidade em quaisquer produções discursivas, então 
estes elementos, potencialmente capazes de promover emanci-
pação, estão sujeitos a protagonismos regulatórios, como notório 
em produções midiáticas cuja racionalidade estético-expressiva 
da arte se coloca a serviço da divulgação de modelos corporais 
supostamente ideais, incentivando práticas de consumo através 
de estratégias de edição cuidadosamente planejadas. 

O mesmo ainda pode acontecer em relação à divulgação de 
aconselhamentos em prol da saúde através da prática de exercícios 
físicos, quando a racionalidade cognitivo-instrumental da ciência 
se curva a determinados modos de regulação atrelada ao Estado, 
visando controlar o comportamento dos indivíduos e responsabili-
zando-os pelos cuidados com a saúde, independente de suas con-
dições socioeconômicas. Em geral estes discursos são apresenta-
dos à comunidade como única alternativa, então pessoas que, por 
opção ou falta de condições econômicas, não aderem ao que é 
preconizado ficam a mercê de formas de discriminação, o que na 
escola costuma se materializar em práticas de bullying.

Assim, ao dialogar sobre “Qual é o papel do professor(a) de 
Educação Física diante das abordagens midiáticas envolvendo 
o corpo fisicamente ativo e os padrões estéticos postos como 
ideias?”, constatamos que para a maioria, a percepção está atrela-
da à crença de que é julgar os conteúdos. Também foi expressivo o 
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entendimento de que o professor(a) deve agir como uma espécie 
de filtro em relação às publicações. Vejamos alguns dizeres:

Professor 04: - Acho que é mais um filtro também, né? Acho que 
a gente tem que ter uma, uma visão, obviamente crítica quanto 
a isso, mas assim, sempre filtrar, né? [...].
Professor 05: - Eu acho que esse filtro que ele tá falando até pra 
gente abordar com os alunos, que também nem tudo que a mí-
dia passa é ruim, né? 

Outro ponto de vista que emergiu no diálogo tem relação com 
a ideia de desconstrução: 

Professora 03: - Adotar uma postura questionadora em relação 
ao consumo.

O grupo reconhece que a fim de evitar possíveis contradições 
e até mesmo uma suposta neutralidade em relação às produções 
midiáticas, ligadas a “corpo e saúde” no contexto das aulas de 
Educação Física, superando a ínfima argumentação que pouco ou 
em nada difere do senso comum, é preciso adotar uma postura 
questionadora. Ou seja, como mencionou a Professora 03, é preci-
so requisitar conhecimentos provenientes das Ciências Sociais, so-
bretudo das áreas de Sociologia e Filosofia. O embasamento teó-
rico proveniente da faceta multidisciplinar que constitui a subárea 
sociocultural e pedagógica da Educação Física é tido como indis-
pensável no processo de desconstrução de discursos autoritários 
e heteronormativos. 

Ademais, como estamos nos referindo à perspectiva crítica da 
mídia-educação, também veio à tona a importância dos saberes 
presentes no campo da Comunicação, considerando recursos de 
edição (HERNANDES, 2006), incluindo o papel exercido pelas co-
res (FARINA et al., 2006) e signos (SANTAELLA, 2002), o que vai ao 
encontro da essência contida na composição do rap mencionado 
pelo Professor 01 anteriormente.
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Apesar de reconhecida a importância da perspectiva crítica da 
mídia-educação no processo de decolonização, as respostas que 
emergiram para “Qual é o espaço dedicado à abordagem crítica do 
discurso midiático nas aulas ministradas aos alunos da Educação 
Básica?”, demonstraram que nenhum dos(as) participantes inclui 
quaisquer conteúdos ligados à mídia no plano de curso anual. 
Segundo os(as) mesmos(as), o assunto é tratado em situações em 
que a temática emerge dos próprios alunos e alunas, acontecendo 
informalmente. Abaixo um dizer: 

Professor 05: - A gente acaba trabalhando por percepção, né? 
Percepção.

No entanto, com o diálogo veio à tona a necessidade de con-
siderar a perspectiva midiática no planejamento e ensino de dife-
rentes conteúdos da cultura corporal e, não só, aqueles ligados a 
corpo e saúde. Mas vale destacar e identificar “Quais são as possi-
bilidades e dificuldades existentes para tratar criticamente o dis-
curso midiático relacionado “corpo e saúde” em situações de aulas 
direcionadas à Educação Básica?”, vieram à tona os percalços, que 
foram basicamente os seguintes: resistência dos alunos e alunas 
em relação à abordagem de conteúdos que fogem à temática es-
portiva; falta de tempo; sensação de despreparo para lidar com o 
assunto nos diferentes segmentos da Educação Básica, principal-
mente nas séries iniciais; inexistência deste conteúdo ao longo da 
formação profissional; e ausência de material didático que envolva 
o assunto. Abaixo, algumas falas que ilustram o diálogo:

Professor 01: - Tempo. [...]
Professora 06: - O aluno achar que Educação Física é só quadra.

A possível resistência discente em relação à abordagem de 
conteúdos que fogem à temática esportiva foi reconhecida pelo 
grupo pesquisado como fruto da valorização que os mesmos têm 
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adquirido nas aulas de educação física, a exemplo do futebol, vô-
lei, handebol e basquete.

E no que se refere à escassez de tempo para abordagem do 
conteúdo em questão, ficou clara a preocupação docente em re-
lação aos “sociologismos” criticados por Tardif (2002). No campo 
da Educação Física, o termo costuma ser usado para repreender 
a redução da abordagem dos conteúdos da cultura corporal de 
movimento a sua dimensão conceitual com um fim em si mesmo. 
Todavia, evidenciamos que o diálogo mostrou não se tratar disso, 
vindo à tona que pelo fato da disciplina ocupar na escola um es-
paço privilegiado para refletir sobre os significados que permeiam 
o corpo e a saúde na atualidade, dispensar esta possibilidade por-
que, possivelmente, o trabalho iria demandar algum tempo foca-
do no diálogo e na perspectiva conceitual dos conteúdos seria um 
equívoco. 

As abordagens teleológicas que estamos nos referindo vão 
ao encontro daquelas desenvolvidas por Dias et al. (2014);  Diniz 
(2012) e Caetano (2012) que relatam experiências exitosas desen-
volvidas com base em teorias críticas da Educação Física escolar e 
os temas em questão. Em ambas as publicações são compartilha-
das metodologias, possibilidades e dificuldades para a efetivação 
de propostas contra-hegemônicas sobre o tema em questão.

Mas, no que se refere às menções docentes sobre escassez 
de material didático envolvendo “corpo, saúde e mídia” e ausência 
da temática na formação inicial e continuada, o diálogo nos mos-
trou que, para tornar a abordagem crítica da mídia-educação uma 
realidade nas aulas de Educação Física, é urgente ampliarmos o 
diálogo entre quem produz os conhecimentos, até então aceitos 
como científico - no caso os pesquisadores e pesquisadoras -, e 
os professores e professoras que exercem a função de democra-
tizá-lo na escola, e que também são produtores de conhecimento, 
mas nem sempre são ouvidos e/ou incentivados a compartilhar 
suas experiências. Assim, visando minimizar tal distanciamento e 
superar o pensamento abissal, conforme proposições de Santos 
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(2010), realizamos este movimento ao encontro de suas vozes que 
provêm de diferentes cotidianos escolares. 

Provavelmente o afastamento existente entre docentes que 
atuam na Educação Básica e determinados conhecimentos pro-
duzidos academicamente seja consequência da dinâmica que 
caracteriza o ethos universitário que, segundo Santos e Almeida 
Filho (2008), ocorre a partir da decisão dos pesquisadores e pes-
quisadoras sobre quais problemas científicos merecem ser inves-
tigados. Em geral isto acontece de forma descontextualizada em 
relação às demandas sociais, havendo notório afastamento entre 
cientistas e o restante da população. Neste formato, é comum as 
metodologias serem baseadas em uma suposta neutralidade cien-
tífica e a aplicação das descobertas não ser uma prioridade.  Os 
autores afirmam que, devido transformações ligadas à globaliza-
ção, aspectos como hegemonia, legitimidade e institucionalidade 
deste paradigma vem sofrendo abalos, principalmente no âmbito 
das universidades públicas, que são desafiadas a se reinventarem. 

Assim, diante da emergência por um novo modelo, os autores 
apontam o paradigma pluriversitário, cujos princípios compreen-
dem, entre outros aspectos, a valorização do contexto social e a 
aplicação do conhecimento científico. Nele, as metodologias de 
investigação costumam ser participativas, ficando clara a diminui-
ção das assimetrias existentes entre os diferentes campos de co-
nhecimentos. Neste contexto, a realização da Roda de Conversa 
nos mostrou a importância desta interação. Por meio dela, identi-
ficamos demandas dos professores e professoras por saberes que 
possibilitam uma abordagem teleológica do discurso midiático na 
escola, inclusive suas concepções vão ao encontro de Mezzaroba 
e Torri (2016) no que diz respeito à necessidade do conteúdo du-
rante a graduação. 

Considerando os dizeres dos(as) participantes da pesquisa, 
ainda acrescentamos se tratar de uma demanda contínua, ou seja, 
além da formação inicial, o assunto deve estar presente nos cursos 
de formação continuada, o que poderia contemplar aqueles que 
não tiveram acesso a estes conhecimentos durante a graduação. 
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É importante destacar que a perspectiva crítica da mídia-educação 
ganhou força no contexto da Educação Física em decorrência do 
amadurecimento de suas subáreas sociocultural e pedagógica, o 
que foi alavancado pela expansão dos cursos de pós-graduação 
no Brasil a partir da década de 1990, conforme apontam Lüdorf e 
Castro (2017).  Em virtude disso, ainda há um longo caminho a se 
percorrer para que a abordagem crítica da mídia-educação se tor-
ne realidade em larga escala nas aulas de Educação Física.

Considerações provisórias 

O desenvolvimento da perspectiva crítica da mídia-educação 
nas aulas de Educação Física é uma das maneiras que educado-
res(as) podem utilizar para decolonizar subjetividades ligadas 
a “corpo e saúde”. Mas, para que ocorra, não basta existir cons-
ciência por parte dos professores e professoras sobre o poder 
de influência da mídia na produção de subjetividades dos alunos 
e alunas, nem tão pouco é suficiente que exista aparato teórico 
tangenciando a questão. Além disso, é preciso que se promovam 
ambientes favoráveis a trocas significativas durante a formação 
inicial e continuada, de modo que as perspectivas docentes sejam 
valorizadas. 

Neste sentido, é urgente minimizar o distanciamento existen-
te entre quem produz os conhecimentos aceitos como científicos 
e quem os aplica, reconhecendo que ambos são produtores de 
saberes e que sua interação é fundamental para que a Educação 
Física supere a abordagem técnica de seus conteúdos, promoven-
do sua decolonização através de práticas emancipatórias.

Por fim, considerando as palavras docentes aqui ouvidas, su-
gerimos que investigações futuras se debrucem sobre aspectos 
que, no contexto investigado, representam desafios para a abor-
dagem crítica do discurso midiático, a exemplo da dificuldade para 
se desenvolver a perspectiva crítica da mídia-educação nas séries 
iniciais da Educação Básica. 
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